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Denomina de SOICHIRO HONDA,	 a

Viela sem denominação - (CODLOG

78.146-0) localizada no setor

038 - Quadra 101 - Liberdade -

AR/VM..

•
A Câmara MunikYbkliéte São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado de SOICHIRO HONDA, a Viela sem denomi-

nação (CODLOG 78.146-0) localizada no setor 038 - Qua-

dra 101 - sendo o seu ponto inicial na Rua Mantiqueira

(CODLOG 12.777-9) e termino na Rua Baltazar Lisboa(COD

LOG 02.762-6) - Liberdade - Vila Mariana - AR/VM.

Art. 29 - As despesas com a execução destailéi correrão por con-

ta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas

se necessário.

- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,re

vogadas as disposições em contrário.•
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial

ao artigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

111 em 05.08.1991 conforme publicação impressa na Enciclopedia	 Barsa

de 1992 página 371.

Propomos aos nobres edis desta Casa este pro

jeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia

passamos a expor:

Soichiro HONDA

Empresário japones (Iwata Gun, 7-XI-1906-To-

guio, 5-VIII-1991), fundador da Honda Motor Company, a terceira

montadora de automáveis do Japão e a principal fabricante ,mundial

• de motocicletas. Embora afastado da presidencia da empresa desde

1973, permanecia como diretor do conselho de administração do impe

rio que congrega 79 mil funcionários no mundo todo e fatura cerca

de 30 bilhOes de dOlares anualmente.

Soichiro Honda começou a trabalhar aos 15 a-

nos como aprendiz de mecanico numa oficina de Toquio. Em 1928 mon-

tou sua prápria oficina, onde fabricava anais de pistão e instala-

va motores em bicicletas. Ao terminar a II Guerra Mundial, possuía

apenas um galpão, que foi a primeira sede da empresa, fundada em

1946. Honda tornou-se um simbolo da reconstrução japonesa no pás -

guerra e modelo de self-made man, pois em apenas 16 anos de ativi-

dades exportava motocicletas para vários países. 	 39-
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A primeira moto projetada e construída por

Honda ficou pronta em 1949. Desde então, suas empresas produziram

70 milhOes de unidades. Em 1962 foi construído o primeiro autom6 -

vel Honda e, alguns anos mais tarde, a empresa tornou-se a primei-

ra montadora japonesa a fabricar carros nos Estados Unidos. 	 Em

1965 a Honda conquistou seu primeiro premio na formula 1, em compe

tição realizada no Mexico. Foi tambem pioneira do emprego de robos

em sua linha de montagem.

Em quase 60 anos de atividades, Soichiro Hon

da recebeu muitos premios internacionais.Em 1981 foi condecorado

com a Ordem do Sagrado Tesouro por sua contribuição ao desenvolvi-

mento da indústria japonesa e, dois anos antes de sua morte, pas -

sou a integrar o Automotive Hall of Fame, a maior honraria concedi

da pelos executivos norte-americanos da indústria automobilística.
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it  eia britânico em Serra Leoa, África. Es-
sa experiência e as que viveu em outras
de suas numerosas viagens ampliaram
seus horizontes e o levaram a situar suas
histórias em países estrangeiros, geral-
mente à beira de convulsões sociais; co-
mo O Poder e a glória (1940), ambien-
tado no México de 1930 e filmado por
John Ford em 1962; O Coração da ma-
téria (1948), situado em Serra Leoa; e
O Americano tranqüilo (1955), onde
antecipou o desastre que seria a inter-
venção americana na Indochina.

Greene admirava a União Soviética,
apoiava os sandinistas e era amigo pes-
soal de Fida Castro. O interesse pelas
questões sociais e pela América Latina
inspirou vários/de seus livros, entre os
quais Nosso homem em Havana (1958;
filme de 1959), que retrata Cuba sob a
ditadura de Fulgêncio Batista; Os Co-

.	 mediantes (1966), sobre o I laiti de Fran-
çois Duvalier; e O Cônsul honordrio

"1973), cujo tema é a violação dos di-
Wreitos humanos na Argentina.

O escritor registrou suas memórias
em A Sport of Life (1971) e Ways of Es-
cape (1980). Seus dois últimos roman-
ces publicados foram 0 Homem de
muitos nomes (7'he Cafitain 'and lhe

• Enemy, 1988) r A Ultima palavra
(1989).

HILL, Robert. Bioquímico inglês
(Cambridge, Inglaterra, 2-IV-1899 —
15-111-1991), descobriu em 1937 que clo-
roplastos isolados (partículas verdes res-
ponsáveis pela fotossíntese nas plantas)
podiam produzir oxigênio a partir da
água, na presença da luz e de um com-
posto químico apropriado. Esse proces-
so, conhecido como reação de I lill, fez
com que a fotossíntese, antes estudada
principalmente por botânicos, se tornas-
se objeto de pesquisas bioquímicas. Em
1 960 Hill e Derek Bendall propuseram

chamado "esquema Z" (por sua seme-
lhança com a letra "Z") para descres'er
o mecanismo de transferência de fotoe.-
létrons nas duas etapas da reação lumi-
nosa na fotossíntese.

Hill foi educado na Badales School e
no Em:manual College, em Cambridge.
Enquanto fazia pesquisas com hemoglo-
bina no departamento de bioquímica
em Cambridge, desenvolveu novas téc-
nicas de espectrografia que o ajudaram
em suas pesquiáas posteriores com clo-
roplastos. Em 1943 ingressou no Con-
selho de Pesquisas Agrícolas de Cam-
bridge, onde permaneceu até se aposen-
tar em 1966. Pesquisou também os pig-
mentos das plantas e patenteou objeti-
vas tipo "Olho-de-peixe" para O estudo
das nuvens.

HOMEM, Homero. Poeta e romancista
brasileiro (Canguaretama RN, 5-1-1921
— Rio de Janeiro RJ, 17-VII-1991), in-

bnRsn - 1c392.

tcgrante do chamado período neorno-
dernista da poesia brasileira. Seus maio-.
res SUCCSSOS foram dois romances,. Ca-
bra das rocas, escrito quando tinha 18
anos mas só publicado em 1966, c Me-
nino de asas, .de 1968.

Homero Homem chegou ao Rib de
Janeiro em 1942 e trabalhou inicialmen-
te como publicitário e jornalista. Foi re-
pórter do Diário de Noticias e da Últi-
ma Hora até que lançou, em 1954, A
Cidade, suíte do amor e secreta esperan-
ça, um longo poema em prosa. Já co-
mo poeta de reconhecida importância,
continuou a carreira jornalística nas re-
vistas Leitura e Manchete e no jornal O
Estado de S. Paulo, e estendeu sua pro-
dução literária aos contos, novelas, his-
tórias infantis, teatro e ensaios..	 •

Professor de jornalismo da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, Home-
ro Homem foi um dos fundadores do
Sindicato de Escritores do Rio de Janei-
ro. Entre suas principais obras contam-
se também Calendário marinheiro, que
dividiu todos os prêmios literários de
1958 com Gabriela, cravo e canela; de
Jorge Amado, Tempos de amor, Um
Doido e sua canção, O Nís do n'do cho-
ve e o ensaio D. Leopoldina, uma: in-•
justiçada heroína brasileira de sangue
alemão, que lhe valeu o prémio Tho-
mas Mann de literatura.

'HONDA, Soichiro. Empresário japo-
nês (lwata Gun, 7-XI-1906 — Tóquio,
5-V111-1991), fundador da Honda Mo-
tor Company, a terceira montadora de
automóveis do Japão e a principal fa-
bricante mundial de motocicletas. Em-
bora afastado da presidência da empre-
sa desde 1973, permanecia como dire-
tor do conselho de administração do
pério que congrega 79 mil funcionários
no mundo todo e fatura cerca de 30 bi-
lhões de dólares anualmente.

Soichiro Honda começou a trabalhar
aos 15 anos como aprendiz de ~c:Ui-
c° numa oficina de '16criio. fria MS
montou sua própria oficina, onde fabri-
cava anéis de pistão e instalava moto-
res em bicicletas. Ao terminar a 11 Guer-
ra Mundial, possuía apenas um galpão,
que foi a primeira sede da empresa,
fundada em 1946. Honda tornou-se um
símbolo da reconstrução japonesa no
pós-guerra e modelo de sal-1114de man,
pois em apenas 16 anos de atividades ex-
portava motocicletas para vários países.

A primeira moto projetada e cons-
truída por I !onda ficou pronta em 1949.
Desde então, suas empresas produziram
70 milhões de unidades. Em 1962 foi
construído o primeiro automóvel Hon-'
da e, alguns anos mais tarde, a empre:
sa tornou-se a primeira moritadora ja-
ponesa a fabricar carros nos Estados
Unidos. Em 1965 a Honctá conquistou
seu primeiro prêmio na fórmula 1, em •
competição realizada no México. Foi
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 1.-"" 

1403 	 95	 12, 	 12  , 	 95  (a) 	de 19

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta;

em 12/12/95.

A Com. de Cond. • Justiça

Lf 

LUIZ Jkft~:"----"mO
tu. • run. L. ehr533 - it. M.

do processo n?
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Presidente

E. 0,2 p4
vZ (a)

sob folha 	 n!

Recebido na Comissão deCoplAujiw e Justiça
àfZ.tigibs.

Ao Nobre

Sala cla Cornift,-são	 CetIstitelgir e, JUStiÇa

11	 _	 (et 19.5S_;__
para relatar.para relatar.	

—

Sala da Comi-são E

____

SEGUE 	 . juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	



URCIO ARRUDA

Presidentm

A

LEG - Senhora fthefe
soteltaçfv, c.k Sr, Presidente,

A 

tpur,Presider

PRA
Chefe de Gebi ete

cds/p114031

DEFIRO

22.

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S"ão
Paulo

Senhor Presidenter,

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç -ão para saber se a via
ptIblica, mencionada no projeto de lei nfl 1403/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -	 bem ptlblico?

29 - x oficial e-possui námero de CADLOG?

	

39 -	 A denominaç"ão	 proposta	 (VIELA

	

SOICHIRO HONDA)	 constitui homonímia?

49 - A.descriç2io e a localiza4o da via no
projeto est:à.° corretas e s7iio suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

59. - A classificaç'ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiç2ies
do Decreto n9 27568/88?

Esclareço que tais informa0.-)es so
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfl 1403/95.

Sa la da Comisso de just iça , (2p flog



RECEBIDO EM LEG. 3
02 S/ 04,A/ ci6-

Sra. VItiabeth,
Oficiar. ao Executivo, solicitando informaçOes.

31 	 /f	 '

ÁNGELA BOR-DIN ANDRF.ONI
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,
'Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

/9‘
MARIA ELIZABETio"DE CAMARGO

•	 Assiste/11k usjilIkáv.! 
iteção IV

i.

,	 ........ ,	 d3t34 	 e papei da ciar or.nas,
flirrieaddl so icihaÁ  n.o  4 

F_rn	 ic)-Ás/ 0o2d / c"

-Xsn..›?(;JC-412 
MARIA TEREn . 15-A SILVA E:int!

MsIstente lécnico d3 Direção 111
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São Pa	
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ulo,	 deOS 	 ei.refr..0.4MD de 1996.

18 - or-LEo3
OFICIO M.0024/1996

•
Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1403/95 de autoria do Vereador Mário Moda
- que denomina de Soichiro Honda, a viela sem denominação
(CODLOG 78.146-0) localizada na Setor 038 - Quadra 101 -
Liberdade - AR/VM - solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade -ara reiterar a
Vossa Excelência as meus protestos/de apreço e
distinta consideração.

Anexo: xérox do P.L. 1403/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. J. e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

.	 .



CÂMARA MUNICIPA

Folha n.o	 02 	 do proc.

E•°D__ E e£,..192-Aat.L1-94---.
O funci , r . . : •

São Paulo,  05 	 de  fevereiro 	de 19 9 6 •

05.02.96

'MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg,3 n2 024/96 , de

solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

•

•
CÕD. 0553

Projeto de Lei n 2 1403/95 , de autoria do Vereador Mario Noda.

Anexo: xerox do PL. 1403/95 e do despacho da comissão solicitan-

te, fls. 1 e 6 do proc.

ELLY PENHARRUBIA FANDE5
isir,essora SGIMATL



MARIA TEREZA DA SILVA BERT1
Assistente Técnfzo d r :rc ç	 III

ia)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o9
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

I4o,3 	 de199( 41,002, do processo n°

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  ./4-/ 40.1

IINGELA BiaDIN ANDREON1

Chefe de Seção Técnica 111

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE 	  juntado .1 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	



CASE (3
Sr. Diretor

ê.149".

c; o 00

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

folha de informaeao n 	

do	 ri	 em 23/02/96 (a). 	

INFORMACOES SOBRE O PL. : J..403/95 	 MEMO ATL : 4.249/95 MARIO NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : NAU

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

410 NOML ATUAL :VE SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) linpos SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : VE SOICHIRO HONDA

CODLOG : 70.i46-0

HOMONIMIA : SIM
LOGRADOURO CODLOG :	 LEGISLACAO : LE/ii.956/95

D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA.

E) OBSERVACOES

REFORSAMOS QUE O NOME EM QUESTA° JA FOI ATENDIDO PELA LEI 1.1.956/95.
DEVERA CONSULTAR RI, QUANTO Ao CADLOG, POIS O MESMO ESTA CANCELADO.

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE 'DIVISA TECNICA

CASE-4
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MI
- PRESIDEN1 E

13 - REIS

13-0244/1996

REQUERIMENTO

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos

regimentais, que o Projeto de Lei n 2 :1 -7403/95? de minha

autoria, seja'retfrãdb,e arquivado.

(2,

Sala das"	 aj c

40PrAIR	 O NODA
Vice Líder PTB

1 2 SUplent , da Mesa

SEÇÃO DE REVISÃO
2 1 MAR 1996

•
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